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2015 



2015 foi um ano de grandes mudanças e poucas 

aventuras  ciclísticas.  Com  tanta  novidade  para 

administrar,  faltou  tempo  para  organizar  viagens 

ciclísticas. 

Eu  e  Rodrigo,  meu  marido,  estávamos  de  casa 

nova  (pela  quarta  vez  na  cidade  de  Pomerode)  e  um 

cachorro novo. 

Seria  nossa  última  mudança,  pois  estávamos 

indo para nossa casa própria. Após 4 anos de casados e 

três cidades diferentes, resolvemos fixar raízes na bela 

Pomerode- SC. 

Já  o  cachorro  não  foi  escolha  nossa...  Foi  um 

grande abacaxi que veio junto com a casa nova, grande 

e espaçosa. Max, um ‘menor’ infrator (para não chamar 

de  assassino  impiedoso),  não  tinha  mais  lar  por  ser 

muito  agressivo  com  outros  animais.  E  nós,  com  um 

terreno  tão  vasto  (6.000  m2)  não  podíamos  negar 

abrigo a esse boxer bobão e babão. 

Já tínhamos uma vira-latinha fofa, nossa ‘menor’ 

abandonada, que roubou nossos corações há 5 anos. E 

a  ideia  de  deixá-la  sozinha  com  o  ‘menor’  infrator,  no 
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início, me assustava demais. Mesmo com 30 metros, e 

três cercados separando-os... 

Por  isso,  em  2015  fizemos  apenas  uma 

cicloviagem. Mas a principal: aquela de final de ano, de 

vários dias e bem longe de casa; aquela que leva mais 

tempo  para  ser  planejada  do  que  executada;  aquela 

que faz memória e fica gravada num lugar especial no 

coração. 

Surgiu  assim  o  projeto  Expedição  Estrada  Real- 

Caminho Velho. 
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PARTE 1: ESTRADA REAL- CAMINHO VELHO 





Foto:  Alessandra  e  Claudia  na  Estrada  Real-  Caminho 

Velho 
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CAPÍTULO UM: UMA VIAGEM MUITO MAIOR QUE 

NOVE DIAS 

Uma viagem como essa não dura apenas 9 dias, 

é  vivida  três  vezes,  dura  muitos  meses  e  até  muitos 

anos... Deixe-me explicar. 

A  viagem  começa  com  o  planejamento  e  isso 

dura  meses.  Quando  você  decide  fazer  tudo  por  sua 

conta e não contratar uma agência de turismo, você faz 

todo  o  trabalho  que  alguém  faria  para  você.  Você 

reinventa a roda, porém economiza uma graninha para 

a próxima aventura. Como diz a famosa frase “o melhor 

é  esperar  pela  festa”,  assim,  vou  curtindo  a  viagem 

muito antes de ela começar. 

Depois  vem  a  viagem  propriamente  dita,  que 

dura  apenas  9  dias  e  é  a  história  que  eu  vou  contar 

aqui.  É a festa, que tanto foi esperada, acontecendo. 

E  depois  vem  o  trabalho  pós-viagem:  editar 

fotos e vídeos, escrever relatos, mostrar e contar para 

todos aqueles que querem ir e nunca vão como foi sua 

aventura.  E  confesso  que  assistir  esses  vídeos,  meses 

após  a  viagem,  num  dia  de  chuva,  enfiada  debaixo  de 

um cobertor é tão gostoso como a viagem em si. Você 

revive toda a aventura no conforto do seu sofá. 

Assim,  a  odisseia  iniciou  em  agosto,  quando 

comecei  a  ler  guias  e  planejar  as  quilometragens  e 

altimetrias diárias. Tudo matemático, tudo fácil se você 
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não  tivesse  uma  certa  vontade  de  dormir  em  certas 

cidades  para  conhecê-las  melhor.  E  uns  colegas  que 

inicialmente vão junto (e que efetivamente nunca vão) 

reclamando que  está muito puxado, que  deveria fazer 

assim,  que  é  necessário  observar  isso  e  aquilo,  que 

querem  ver  planilhas  e  etc.  do  que  você  anda 

pesquisando.  Quando  você  pergunta  se  eles  querem 

fazer  esse  trabalho  para você,  eles  dizem  “não, mas  é 

só  você  cuidar  com  isso,  observar  aquilo...”  e  começa 

toda ladainha de novo. Resultado: eles me estressam e 

desconto tudo no pedal durante a viagem. 

Em setembro veio a via cruz: arrumar pouso em 

cada uma das cidades que escolhi para dormir. Dia um, 

ok,  dia  dois,  ok,  dia  três  ...  não  há  hospedagem  nesse 

lugar. Daí você descobre que nem cidade isso é. Voltei 

à  etapa  um  e  planejei  tudo  de  novo.  E  ouvi  todos  os 

conselhos  de  meus amigos  novamente.  E mais alguns, 

sobre 

a 

necessidade 

de 

pesquisar 

pousadas 

confortáveis  após  os  dias  mais  longos,  com  banheiros 

nos  quartos  em  pelo  menos  70%  dos  hotéis...  Sim, 

agora  eles  querem  percentuais  de  acomodações  com 

banheiro,  com  ar  condicionado,  com  segurança  para 

bikes  e  coisas  assim  irritantes.    Nessa  altura,  eu  já 

estava 

precisando 

pedalar 

na 

Estrada 

Real 

urgentemente. 

E, por fim, precisei reservar hotel em Paraty, que 

tem  umas  300  opções  de  hospedagem.  E  precisei  no 

dia 29 de dezembro, quando o povo só estava fazendo 
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“pacote  para  reveillon”.  Eu  nem  sabia  por  onde 

começar...  Passei  horas  na  internet  procurando 

pousada  no  centro,  sem  preço  absurdo,  que  nos 

aceitasse nessas datas específicas e que ainda pudesse 

ficar  com  nosso  carro  10  dias  (sem  me  arrancar  os 

olhos  da  cara  por  isso).  Horas  e  horas  na  frente  da 

telinha  olhando  piscinas,  mar,  coqueiros  e  de  vez  em 

quando olhando para fora pela janela e vendo a chuva 

caindo.  Sim,  se  fosse  um  dia  de  sol  eu  estaria 

pedalando, claro! 


*** 

 Após  algumas  desventuras  por  falta  de  reserva 

prévia  de  hotel,  nego-me  a  sair  para  qualquer  viagem 

de  bicicleta  sem  todas  as  reservas  efetuadas.  É 

psicologicamente  necessário  saber  que  haverá  um 

chuveiro  e  uma  cama  após  vários  quilômetros 

pedalados  no  sol  ou  na  chuva.  Esse  conforto  mental 

não tem preço! 


*** 

 Ufa!  Pronto!  Tudo  devidamente  planejado  e 

organizado. Só partir... 

Essa  viagem  real  contou  com  uma  trupe 

poderosa: três jovens casais. Dois sulistas e um mineiro 

fugido  para  o  centro-oeste.  Do  sul  saíram  eu,  Carol  e 

minha  irmã  gêmea,  Claudia.  E  nossos  respectivos 
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maridos:  Rodrigo  e  Fábio.  De  Catalão  vieram 

Alessandra e seu digníssimo Luiz. 

Para  não  perder  o  costume,  vamos  às 

características  de  cada  um.  Eu,  Carol,  cabeça  da 

operação  era  a  senhora  “preciso  seguir”.  Não  preciso 

comer,  não  preciso  beber,  só  preciso  seguir.  E  agora 

também  virei  a  senhora  “não  posso  errar”,  graças  ao 

meu marido e sua atração pelos totens reais. 

Rodrigo  continua  sendo  o  senhor  “preciso 

beber”, porém agora também virou o senhor “odeio o 

guia da Carol”. 

Claudia  não  é  mais  a  senhora  “preciso  parar”, 

virou  a  senhora  “preciso  sair  bem  no  livro”,  sempre 

preocupada com o que vou pensar. 

Fábio, o senhor “preciso saber”, também virou o 

senhor  “preciso  cuidar”,  achando  que  eu  sou  uma 

desmiolada e não sei o que faço. 

Luiz,  novo  na  trupe,  será  o  senhor  “preciso 

carregar”.  Meu  Deus  como  seus  alforjes  estavam 

pesados! Se tirasse a carga dele ninguém pegava mais o 

rapaz! 

Alessandra  se  chamava  de  âncora,  por  estar 

sempre atrás. 
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CAPÍTULO 2: E COMEÇOU A VIAGEM REAL 

2015:  ano  de   el  niño  (leia-se:  muita  chuva  e 

pouco pedal para a galera do sul do Brasil).  Estávamos 

ávidos  por  terras  mineiras  e  secas  para  pedalar.    Nós 

saímos do  el niño, mas o  el niño  não saiu de nós. O ar 

condicionado  de  nossa  brava  (e  lotada)  Doblô  fazia 

uma piscina nos meus pés. Assim, fomos de Blumenau 

(SC)  a  Paraty  (RJ)  fazendo  paradas  constantes  para 

torcer a tolha de banho que ficava nos meus pés. 

Era  19/12/15  e  nossos  despertadores  estavam 

programados  para  cantarem  às  7  a.m.  .  Porém,  a 

ansiedade nos acordou 5h e começamos a viagem mais 

cedo.  Roemos  gordices  pelo  caminho  e  Claudia  já  se 

preocupava  com  o  apelido  carinhoso  que  ganharia  no 

meu futuro livro sobre essa viagem. 

Seguindo  fielmente  um  velho  GPS  acabamos 

percorrendo  de  carro  os  dois  últimos  trechos  da 

Estrada Real.  Imagina o susto quando vi o totem real... 

Os  hotéis  de  Paraty  pediam  para  não  utilizarem  essa 

estrada  como  acesso  a  Paraty...  Xiii...  Já  era  noite  e 

chovia... Voamos na primeira lombada (sem sinalização 

ainda)  e  descemos  mais  de  15  km  dentro  do  mato 

(Parque  Serra  da  Bocaina)  em  processo  de 

pavimentação. A aventura começou cedo esse ano! 

A escuridão e a chuva aumentavam nossa aflição. 

Encontramos  um  grupo  de  ‘speedeiros’  ali,  naquela 
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escuridão e naquela chuva! Haja freio! Perguntamos se 

estava  tudo  bem.  Eles  pareciam  felizes...  Avistar  as 

luzinhas  de  Paraty  lá  embaixo  não  teve  preço.  Que 

lindo!  Vai  ser  muito  legal  chegar  por  ali  no  último  dia 

de pedal. 

Hospedamo-nos na Pousada Paradiso, bonitinha, 

porém em obras. Fomos jantar no  food truck Piratas, ali 

pertinho.  Comemos  hambúrgueres  gourmet.  Para  as 

vegetarianas de plantão tinha de shitake! Oba! Melhor 

hambúrguer do mundo! 

Morremos na cama. A viagem foi mais demorada 

do que imaginamos... 
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CAPÍTULO 3: O EL NIÑO, OS POMBOS E OS 

ÔNIBUS. 





Foto: Paraty 
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20/12/15. Um calorão logo cedo se fez presente. 

O  quarto  da  Claudia  e  do  Fábio  amanheceu  alagado. 

Era  a  bruxa  do   El  niño  que  nos  perseguia...  Fomos 

conhecer o centro histórico de Paraty e descobrir onde 

ficava a rodoviária. 

Que lugar bonito! Histórico. O chão de pedras, as 

construções  antigas,  tudo  emoldurado  pelo  mar. 

Ficamos  fascinados.  As  ruas  estavam  apinhadas  de 

turistas, era difícil até de andar. 

Voltamos para a pousada para um último banho 

antes  da  maratona  de  ônibus.  O  próximo  banho  seria 

dali a dois dias em Conselheiro Lafaiete. Caprichamos. 

Deixamos  a  pousada  12h  levando  apenas  as 

bicicletas  e  os  alforjes.  Nossa  Doblô  ficou  debaixo  da 

única árvore do estacionamento da pousada. Eu e Clau 

saímos  faceiras  de  tanto  que  a  recepcionista  nos 

chamou de lindas. Até cogitamos que ‘lindo’ tem outro 

significado por essas bandas cariocas... 

Almoçamos  no  centrinho  agitado.  Um  garçom, 

também  ciclista,  nos  atendeu  muito  bem.  De 

pandulhos  cheios,  ficamos  na  rodoviária  fugindo  das 

cagadas  dos  pombos.  E  o  resto  do  dia  foi  passear  de 

ônibus.  Primeiro  de  Paraty  ao  Rio  de  Janeiro  e  depois 

do Rio para Ouro Preto. 

O  primeiro  trecho  da  viagem  foi  muito  bom. 

Ônibus confortável (peguei as poltronas mais espaçosas 
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1,  2,  3  e  4)  e  paisagem  bonita.  A  rodovia  é  incrustada 

nas  montanhas  e  o  mar  nos  acompanhou  todo  o 

trajeto.  O  dia  estava  lindo  e  dentro  do  ônibus  estava 

bem  fresquinho.  Chegamos  20h  no  Rio  de  Janeiro.  Eu 

só pensava naquela música “o Rio de Janeiro continua 

lindo”. 

Como  teríamos  as  Olimpíadas  no  Rio  de  Janeiro 

em  2016,  ficamos  muito  tranquilos  em  desfilar  pela 

Rodoviária  Rio  Novo  com  nossas  bicicletas.  Sentamos 

na  praça  de  alimentação  e  estacionamos  as  bikes  no 

meio do corredor. E ninguém olhou de cara feia... Nós 

quatro  estávamos  uniformizados  e  limpinhos  e 

poderíamos  tranquilamente  passar  por  atletas 

olímpicos. 

A segunda parte  da viagem não foi tão gloriosa, 

apesar  de  estarmos  nas  poltronas  1,  2,  3  e  4 

novamente. Partimos 23:30 rumo a Ouro Preto. 6 horas 

e meia de viagem. Fizemos uma parada de madrugada 

em  Barbacena  e  eu  só  ficava  lembrando  da  escolinha 

do  professor  Raimundo:  “quando  eu  era  menininho 

pequeno lá em Barbacena”... 

A estrada tinha muitas curvas e muitos buracos. 

O  ar  condicionado  estava  gelado.  E  isso  nos  rendeu 

uma boa noite de sono perdida sacolejando no busão. 





Página 

 

 


14

 



CAPÍTULO 4: A ESTRADA IRREAL 



Foto: Praça Tiradentes em Ouro Preto 
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21/12/15,  6  horas  da  manhã  finalmente 

avistamos  nossa  velha  conhecida  rodoviária  de  Ouro 

Preto.  Fazia  um  friozinho  incomum.  Usamos  as  capas 

de  chuva  e  descemos  para  a  Praça  Tiradentes. 

Tomamos  café  na  padaria  Maria  Bonita  (acorda  Maria 

bonita, acorda vem fazer café...). 

Chegaram  mais  companheiros  de  aventura: 

Alessandra  e  Luiz.  Eu  e  Rodrigo  conhecemos  o  casal 

mineiro  (que  vive  em  Catalão-  GO)  no  Caminho  da  Fé 

em  2013.  Mantivemos  a  amizade  pela  internet  e 

atenderam  prontamente  o  convite  para  mais  uma 

cicloviagem. 


*** 

Em 2013, eu e Rodrigo começamos essa história 

de  explorar  caminhos  mais  distantes  de  bicicleta. 

Estávamos  morando  em  Pomerode  há  dois  anos  e 

queríamos  conhecer  lugares  diferentes.  Escolhi  o 

Caminho da Fé por ser bem sinalizado e já consolidado. 

No terceiro dia da cicloviagem, 24 de dezembro, 

noite  de  Natal,  chegamos  a  Andradas.  Ensopados  e 

enlameados do dedão do pé até o último fio de cabelo. 

Encontramos  no  hotel,  que  tem  o  mesmo  nome  da 

cidade, outro casal desmiolado como a gente. 

Conversamos no café da manhã seguinte (25 de 

dezembro: Feliz Natal!) e resolvemos partir juntos para 

mais  uma  empreitada  chuvosa  e  emporcalhada  pelo 

Caminho da Fé. Nunca mais nos separamos. Chegamos 

juntos à Aparecida. 
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                                  *** 

Encontramos  outro  casal  de  cicloturistas  ali  na 

praça.  Eles  eram  mais  turistas  que  ciclistas:  estavam 

tão carregados! 

Pegamos  nosso  primeiro  carimbo  real  nas 

credenciais  reais  ali  na  praça  mesmo.  Fizemos  nossa 

foto real no monumento real a Tiradentes e finalmente 

partimos para a Estrada Real- Caminho Velho. 

O dia foi realmente irreal. Dos 56 km pedalados, 

somente  4  km  foram  em  estrada  de  terra.  Muitos 

trechos sem acostamento e com muito movimento de 

caminhões.  Fiquei  dura  de  medo!  A  estrada  estava 

subindo  ou  estava  descendo.  A  subida  acumulada  do 

dia foi de 1500 metros. 

Apesar  de  eu  estar  seguindo  um  guia  específico 

da Estrada Real para ciclista, escrito por Antônio Olinto, 

não  havia  opções  mais  seguras  em  estradas 

secundárias nesse trecho. 

No topo de uma serra, em Itatiaia paramos num 

barzinho  para  refrescar  a  goela.  O  sol  saíra  e 

esquentou.  Chegamos  a  Ouro  Branco  por  uma  longa 

calçada ao lado da rodovia que  usamos como ciclovia. 

Lanchamos numa padaria e eu fui procurar o carimbo a 

pé. 
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Na  saída  de  Ouro  Branco  pegamos  o  pinguinho 

de  estrada  de  chão  do  dia.  Para  nossa  alegriaaaaa.  A 

chegada  a  Conselheiro  Lafaiete  combinou  com  o 

restante  do  dia:  um  estresse  só.  Totalmente 

atrapalhados  chegamos  numa  grande  avenida  pela 

contramão.  Trânsito  caótico,  ruas  estreitas,  camelôs  e 

muita sujeira no caminho para o hotel Mari. 

Graças a Deus o hotel era muito bom, apesar da 

péssima  localização:  grudado  no  trilho  do  trem  e  nos 

camelôs  (que  ficavam  embaixo  do  primeiro).  Fomos 

muito  bem  atendidos.  Nossas  zicas  puderam  ficar 

dentro  dos  quartos e  lavaram  nossas  imundas  roupas. 

(Eu,  Clau,  Fábio  e  Rodri  estávamos  com  elas  há  dois 

dias). Conversamos com o dono e os funcionários sobre 

a Estrada Real. E o dono se prontificou a nos levar para 

procurar o carimbo. 

Eu  e  Rodri  fomos  aos  camelôs  comprar  roupa 

para  ele.  Tantas  cicloviagens  no  lombo  e  ainda  se 

atrapalha com a roupa para levar... 

Quando voltamos, o dono do hotel nos esperava 

para irmos procurar o carimbo. Entramos os 6 ciclistas 

na  Pagero  Sport  e  ficamos  todos  bobinhos  com  o 

conforto.  Subimos  e  descemos  umas  ladeiras 

apertadinhas. Sinistro. Era hora do rush em Conselheiro 

Lafaiete e estávamos andando pelas quebradas. 
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Fomos  primeiro  a  um  hotel  chiquérrimo:  teto 

muito  alto,  muito  espelho,  muito  brilho.  Mas  não 

tinham o carimbo. Mais algumas ladeiras assustadoras 

e  chegamos  à  agência  de  turismo:  fechada.  Ficamos 

sem  o  carimbo  real,  mas  agradecidos  com  a  boa 

vontade  do  rapaz  e  com  o  passeio.  Emporcalhamos 

nossos  reais  passaportes  com  um  carimbo  do  hotel 

mesmo. 

Fomos  jantar  pizza  no  centro  a  pé.  Aquilo 

fervilhava  de  gente,  afinal,  era  véspera  de  Natal.  A 

pizza estava muito boa. Voltamos ainda no furdunço do 

comércio.  Nossa  janela  era  virada  para  o  camelô. 

Barulheira até tarde. Mas ligamos o ar condicionado e 

logo dormimos em berço esplêndido. 
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